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DIOCESE DE DIVINÓPOLIS - MINAS GERAIS 

 

 

4º Encontro: Fraternidade e Educação: Um Projeto de Vida 

como fonte de uma Nova Sociedade! 

(Estejam em destaque: um Crucifixo com um pano roxo, a Bíblia aberta no Evangelho 
de Marcos, o Cartaz da CF/2022, uma vela) 

 

1) Momentos Iniciais  

L (uma pessoa da casa): Queridos 
irmãos e queridas irmãs, acolho 
vocês com muita alegria para o 
nosso quarto Encontro, neste tempo 
precioso que é a Quaresma. 
Estamos com nossos passos bem 
firmes rumo à Páscoa do Senhor, 
com um desejo sincero de 
conversão pessoal, comunitária e 
social. Invoquemos a Santíssima 
Trindade para que nosso Encontro 
seja de muitas bênçãos. 
T: Em nome do Pai... 
 
L (outra pessoa da casa): Com o 
Salmo 130(129) que nos revela o 
perdão que liberta e será rezado por 
um jovem, faremos nossa Oração 
Inicial. 
 
R: No Senhor é que se encontra o 
perdão, copiosa redenção! 

- Do profundo abismo clamo por 
Vós, Senhor, Senhor, escutai a 
minha voz. Estejam os vossos 
ouvidos atentos à voz da minha 
súplica.  
 
- Se tiverdes em conta as nossas 
faltas, Senhor, quem poderá salvar-
se? Mas em Vós está o perdão, para 
Vos servirmos com reverência.  
 
- Eu confio no Senhor, a minha alma 
espera na sua palavra. A minha 
alma espera pelo Senhor mais do 
que as sentinelas pela aurora.  
 
- Porque no Senhor se encontra 
toda graça e copiosa redenção. Ele 
há de libertar Israel de todas as suas 
faltas. 
 
. Canto: 
1) A Ti meu Deus, elevo meu 
coração, elevo as minhas mãos, 
meu olhar, minha voz. / A Ti, meu 
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Deus, eu quero oferecer meus 
passos e meu viver, meus 
caminhos, meu sofrer. 
 
Refrão: A tua ternura, Senhor, vem 
me abraçar. E a tua bondade infinita 
me perdoar. / Vou ser o teu seguidor 
e te dar o meu coração. Eu quero 
sentir o calor de tuas mãos. 
 
2) A Ti, meu Deus, que és bom e 
que tens amor. Ao pobre e ao 
sofredor vou servir e esperar. / Em 
Ti, Senhor, humildes se alegrarão, 
cantando a nova canção, de 
esperança e de paz.  
 
2) A Fraternidade na Vida 

 

L1: A Quaresma nos encaminha 
para a Páscoa. É um tempo em que 
de modo especial somos tocados 
pela Palavra, cultivamos a oração, o 
amor a Deus e a solidariedade 
fraterna. É um tempo de plena 
educação da fé, tempo santo de 
conversão que desperta em nós a 
alegria. Alegria do reencontro: a 
salvação! 
 
T: É tempo favorável para sairmos 
de nossa alienação existencial 
causada pelo pecado! 
 
L2: Educar, antes de dar lições, é 
aprender com as lições cotidianas e 
com as crises. Precisamos aprender 
para passar pelas crises e para 
enfrentar suas futuras versões de 
forma mais qualificada. Se as crises 
são, de certa forma, uma constante 
na sociedade, o aprendizado 
também precisa ser. Aprender na 
escola, na família, na Igreja e em 

sociedade exige esforço, uma forma 
adequada de compreender o vivido 
e as relações entre os 
acontecimentos. 
 
T: Aprender não é só uma 
capacidade humana, mas é 
condição da nossa própria 
humanidade! 
 
3) A Palavra da Igreja 

 

L3 (bem pausado): “É preciso 
educar para viver em comunhão. 
Educar para conceber a democracia 
como um estado de participação. 
Educar como ação esperançosa na 
capacidade de aprender do humano 
e de estabelecer relações mais 
fraternas em sociedade e com a 
natureza” (Texto-Base - nº 57). 

 

4) A Fraternidade e a Palavra  

A: O Senhor deseja nos atrair para 
Ele. É sua voz que ouviremos; é sua 
Palavra que meditaremos. Com 
atenção, inclinemos nossos ouvidos 
e nosso coração. 
 
. Canto: 
A Bíblia é a Palavra de Deus, 
semeada no meio do povo / que 
cresceu, cresceu e nos transformou, 
ensinando-nos a viver um mundo 
novo! 
 
1) Deus é bom, nos ensina a viver, 
nos revela o caminho a seguir. / Só 
no amor, partilhando seus dons, sua 
presença iremos sentir! 
 



2) Somos povo, o povo de Deus e 
formamos o Reino de irmãos. / E a 
Palavra que é viva nos guia e 
alimenta a nossa união! 
 
. Texto Bíblico: Evangelho da 
Comunidade de Marcos 1, 21-28 
(tempo para a Palavra ressoar em 
nosso coração) 
 
L4: O Evangelho reforça que Jesus 
ensinava com autoridade. Sua 
pedagogia se difere do modo dos 
escribas e fariseus porque Ele 
conhece as Escrituras em 
profundidade e as atualiza na sua 
pessoa, no seu modo de agir. Sua 
autoridade vem do profundo 
conhecimento daquilo que diz e de 
sua prática de vida. Ressalte-se 
aqui o valor do testemunho de vida 
pessoal e a coerência de quem 
ensina. 
 
T: O Evangelho revela como Jesus 
atraía pessoas, grupos e a multidão 
sobretudo pelo seu modo de 
ensinar! 
 
L5: É pela força da Palavra de Deus 
que nasce um estilo de vida que 
favoreça o nascimento da cultura do 
encontro e da fraternidade como 
resposta de um processo educativo 
integral que forma para o serviço ao 
próximo. Não há dúvidas de que o 
fortalecimento do processo de uma 
educação integral depende do 
envolvimento da Igreja, da família, 
dos Movimentos Sociais junto às 
instituições educativas. 
 
T: É preciso que cada um destes 
segmentos atue com coragem ao 

colocar a pessoa no centro do 
processo educativo! 
 
A: Vamos dialogar: 
1) Por que o jeito de ensinar de 
Jesus causava admiração? 
 
2) Como nossa Comunidade tem 
colaborado concretamente para a 
efetivação de Projetos de Vida que 
privilegiem os princípios do Pacto 
Educativo Global que são a 
solidariedade, a partilha e o bem 
comum? 
 
5) Lembretes 

- Repassar dia, local e horário do 

próximo encontro. 

- Reforçar a participação na Coleta 

Nacional da Solidariedade 

(Domingo de Ramos - 10 de Abril). 

6) Momentos Finais 

A: Ao Deus que a todos acolhe e 
valoriza, elevemos nossas preces. 
A cada prece, digamos com o 
coração: 
 
T: Ouvi-nos, Senhor! 
 
1) Pelo Papa Francisco, por nosso 
Bispo e por todos os agentes de 
evangelização, para que sejam 
presença acolhedora, em especial 
juntos aos excluídos, aos sofridos e 
desanimados, rezemos. 
 
2) Por todo o povo cristão, para que 
neste tempo sagrado se alimente 
com maior abundância da Palavra 
que sai da boca de Deus, rezemos. 



3) Para que possamos ser 
construtores da cultura da 
tolerância, do diálogo e da 
compreensão, rezemos. 
 
4) Pelos Grupos que estão se 
encontrando para a reflexão do 
tema da Campanha da 
Fraternidade, para que a rica 
experiência do convívio de irmãos 
faça crescer os sentimentos de 
amizade, fraternidade e defesa da 
educação pública gratuita e de 
qualidade, rezemos. 
 

 (orações espontâneas) 

 
ORAÇÃO DA CF/2022 

A: Em comunhão com todas as 
comunidades dos irmãos e irmãs de 
Jesus, rezemos a Oração da 
Campanha da Fraternidade/2022: 

M: Pai Santo, neste tempo favorável 
de conversão e compromisso, dai-
nos a graça de sermos educados 
pela Palavra que liberta e salva. 
Livrai-nos da influência negativa de 
uma cultura em que a educação não 
é assumida como ato de amor aos 
irmãos e de esperança no ser 
humano. 
 
H: Renovai-nos com a vossa graça 
para vencermos o medo, o 
desânimo e o cansaço, e ajudai-nos 
a promover uma educação integral, 
fraterna e solidária. Fortalecei-nos, 
para que sejamos corajosos na 
missão de educar para a vida plena 
em família, em comunidades 
eclesiais missionárias, nas escolas, 
nas universidades e em todos os 
ambientes. 

 
T: Ensinai-nos a falar com 
sabedoria e educar com amor! 
Permitais que a Virgem Maria, mãe 
educadora, com a sabedoria dos 
pequenos e pobres, nos ajude a 
educar e servir com a pedagogia do 
diálogo, da solidariedade e da paz. 
Por Jesus, vosso Filho amado, no 
Espírito Senhor que dá a vida. 
Amém. 
 

. HINO DA CF/2022 

 

1) É tarefa e missão da Igreja, Boa 
Nova no amor proclamar, no diálogo 
com a cultura para a vida florir, 
fecundar. O que em redes se vai 
construir e a pessoa humana 
formar. / Quando o anseio do 
conhecimento ultrapassa barreiras, 
fronteiras, se destaca o 
ensinamento oriundo da fé 
verdadeira. Que nos faz nesta ação 
solidários, para o bem, condição 
que é certeira. 
 

Refrão: E quem fala com 
sabedoria, é Aquele que ensina 
com amor, / sua vida em total 
maestria, é pra nós luz, caminho, 
vigor! 
 

2) Educar é a atitude sublime que 
prepara a vida futura. 
Compreendendo o presente 
pensamos: Ensinar é proposta 
segura. Para, enfim, destacar-se a 
atitude dos que em Cristo são nova 
criatura. / O convívio em níveis 
fraterno traz em nós o sentido 
discreto: Na harmonia com os seres 
viventes e no agir o equilíbrio 
completo. Consigamos também 



aprender e educar para o amor e o 
afeto. 

3) O caminho nos quer convertidos: 
Mergulhar no mistério profundo. 
Para que em sua Páscoa 
busquemos, compaixão no cuidado 
com o mundo. Conformados em 
Cristo seremos, aprendizes do dom 
tão fecundo. / Quando a plena 
mudança atingir relações tão 
humanas, libertas, novos rumos em 
redes seremos, gerações solidárias 
e abertas. Na esperança de rostos 
surgirem, assumindo missões tão 
concretas. 

4) E na casa comum que sonhamos 
onde habitam cuidado e respeito, 
educar é verbo preciso a cumprir 

neste chão grande feitos. Para o 
mundo poder imitar, quem na vida é 
o Mestre Perfeito. / 
Pedagogicamente é preciso, 
escutar, meditar, compreender. 
Para que aprendamos com o Cristo, 
o caminho da cruz percorrer. E na 
escola da sua existência, o 
Evangelho seguir e viver. 

 

Tarefa: Em preparação para o 
próximo Encontro rezar e refletir: 

Lucas 2,41-52 
Enviar fotos, testemunhos e 
observações para o e-mail: 

gruposdapalavradedeus@dioces
edivinopolis.org.com.br 

 


